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No primeiro semestre de 2019 fui inserida no LabMAES, Laboratório Moda, Arte, Ensino e Sociedade, 

no grupo que se desenvolve através da pesquisa “Olhares Românticos Entre Cores E Traços: História, 

Memória E Narrativas Visuais” orientada pela Profa. Dra. Mara Rúbia Sant’Anna, a qual recentemente 

voltava de sua viagem à Itália realizada no semestre anterior, autorizada pelo Ministério da Cultura para 

trabalhar no acervo do Museu de Artes e Tradições Populares de Roma. 

A viagem veio com muitas descobertas principalmente no que se refere às camadas de composição dos 

trajes, como por exemplo as sobreposições de saias que eram interpretadas como anáguas ou crinolinas, 

sendo realmente compostas pela presença de diversos aventais, cuja junção na cintura exigida mais outros 

panos. Desse modo, conseguimos compreender mais pontos das representações de Victor Meirelles que 

constituem nosso objeto de estudo, as pranchas da coleção “Estudo de Trajes Italianos”, desenvolvidas 

pelo pintor nos anos em que viveu na Itália entre 1853 e 1856 e presentes hoje entre o Museu Nacional de 

Belas Artes (RJ), no Museu Victor Meirelles (SC) e em coleções particulares. 

Dos múltiplos desdobramentos que podem ser feitos sobre as pranchas, aqui reparamos especificamente 

na quantidade de mulheres e na preponderância da representação do avental na composição dos trajes. 

Sendo assim, durante esse semestre além de buscar especificamente sobre a história da peça e sua relação 

com o feminino, foi desenvolvida uma tabela em documento Word para catalogar as pranchas que 

continham desenhos interpretados simbolicamente como mulheres presentes nas coleções dos museus 

MNBL e MVM. 

Na tabela associamos duas áreas distintas de critérios de análise, a primeira vinculada ao desenho 

destrincha cada prancha em seis pontos de análise: ambiência; corpo; posição; traje; cor e formas. A 

segunda usa termos museológicos para identificar as peças de traje que estão em acervo têxtil, seguindo a 

ordem cobertura de cabeça, cobertura de tronco, de pernas e dos pés. Das categorias retiramos dados 

quantitativos dos desenhos e sobre estes, elaboram-se debates em cima da leitura das imagens a fim de 

identificar dentre as obras semelhanças e diferenças em cada quesito, de maneira a salientar as 

características pictóricas da produção. 

Desse modo a divisão da tabela possibilitou descrições detalhadas tanto da composição geral do traje, 

quanto das peças e suas especificações. Tomando nota das cores, formas, símbolos e padrões presentes 

nos aventais podem ser construídas diversas narrativas entrelaçadas às representações femininas de 

Meirelles. Inclusive sobre o próprio estilo do pintor, que constrói as pranchas com especialidades e dá 

formas às peças que relacionam-se dentro da mesma composição, tornando a interpretação do avental uma 

análise de conjuntura. 

Além de construir um artigo com os debates elaborados a partir da tabela, desenvolvemos ao longo do 

semestre a nossa atitude crítica para pesquisa com acervos e artefatos de memória e imagem, 
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assim semanalmente realizamos reuniões em grupo para discussão de textos que giram em torno do pensar 

a imagem, das incertezas presentes, da dimensão anacrônica dessas, desafiando os conceitos lineares de 

tempo e espaço para maiores interpretações sobre o estudo de Victor Meirelles e sobre a própria discussão 

em torno da moda, arte e sociedade. 

 

Fig.: 

Fig. 1 Figuras tabeladas. 
 

 

 

 
Fig. 2 Tabela de análise. 


